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RUA DO ARCO OU HECCO DOCE :N.º 8 

'ãô temos iu1zo. O grnode 
cl cie1 lo da ua ciooa liuad e po1 lug11e· 
z.1 é es te e 1:s ta a 01 igciu da quau· 
tulade enorme de var iauds d~sgra· 
ças 1p1e, atrop el andu-se 11111 ~s às 
uu 1 r~s. fcri11du·se, d1 oca 11do·se . 
desmnro11ua111 o gr:lllde ed i íicio 
da soc ied adll portu gueza, que as · 
sentava. alias, ~mure ~licerces. em 
c11jo trabal ho se tinha 111 occupa do 
01111Las gerações Je l.J 11u s lilhos 
d\;sta terra. 

Falia-se agora na cl i ssoluç~o 
d~s côrtes; como se fosse este e· 
!ixir, dentro ou fb1 a das ind ica · 
ÇÕPS coustituciouae:s, o que vi esse 
salvar-nos. 

O pensam1•nlo dominante c]p 
quern quer que SPja qne entre nós 
exe1 ça um cargo elevado na ad111i­
nistração p11hlica é sempre a~igra­
'\'ar a si tuação do paiz. 

O pa 1 ri11t i~mo, co11sa qtlil não 
. exi ~ te , na raça dos homens d'esl~· 
!lo portu~u c·zes, traduz-se i;em­
J•re pelo vil 1u1ere~se pessoal ou 
parlidario. 

E assim lemos ido de degra­
dação em degrada ção, de m1seria 
e111 miserii1, de defi11l1<1111e11to em 
ddi11h amento, alé ao ponto d!! tu· 
do perdermos e a propria houra. 

Não temos juizo; d 'esla falta 
e da i.inura11cia supina dos nossos 
l1omeos d'es tado, têm nascido as 
pess11nas administrações de qual· 
qu~r fracção polit1ca que tem su· 
lii11o ao puder, e é tempo dti mais, 
são de mais as expuri i: ncias para 
que peosemos em mudar de rumo 
t1 de systema , se uão qu eremos 
que os reslos da nossa nacio11a li· 
dade se extingam de tud o. 

Puis pode consid 1· ra r-se serio 
que, em lllll pa iz á uurda clll lo· 
dos os precipicins, 11111 só el os 
qoa es o puu e1 ia lançar no ahys­
mo, se pense em fazer e l e i çõ~s. 
u111a das não pequ~nas ori l(ens do 
llOSSO Dt-:FICIT, Ullla tias maiores 0-

fll!ell~ da nossa i1111n11r~lidad1 ~ 1 

E' isto p11ssive1? E'. E por 
que ê pussi 1 el~ 

Porque 11ão temos JtllZO, por­
que uão Lewos se11so pr ali• o. por· 
(jllt: 11ão ternos 11111 visl 11u11.Jre de 
patrioti mo, r o• que s11111os u111 ;; 
uaçãu pt:rdiJ;1, e~í -. lfarla 11clus Pr­
rns de 11111 ~y<1 e 111 a 1p1A dt!sllllll'~· 
li sou Ludo, tudo co1 rumptu, e tu­
do ariastou no 1u1ptlo <lJ sua cri · 
u.ií11 usa tlel'rav açã 11. 

As eleiçcws? ... São e:;tas as 
gran des tl lllll(; . S lll t'didH ue S~l ­

"'1Ç ~O pt:blica que 1é u1 â CêtlH•ça 
do ROV cfliO que es là a les la da 
~t:rt"11 C 1a t.los 1t•!go t:1lls de 1• .. 1 tu ga i 
em 11111a ÚHS t:011 j1 1111:i t1ras 111a1~ 

.graves Jas que te111 alravessadu u 
paiz. 

Simplesmente co mic11 e irriso­
n o! 

o lr. mpn é pouco para tratar de 
eleiçües, por (jlle 11ão ha dinheiro 
q11 e clteg ne para levrntarem os 
Sid i G11a1 iad1s cum qne se hf111 
do co111lialer as 111uur1scas opposi· 
ções. 

Valh~·nos Oe11s, com seme-
lhante gente! 

A DISSOLUÇAO 

fall;ir d'esle ou d'aquelle melho· 
rarnouto que ao principio se 11os 
.ifliuura 1111111 bicha de ~ele c~be· 

ça3: m.1s que Je fu uro mui!o 11lil 
se torn :1ria para uó .~ e nossos fi ­
lhos. N~n virá a propt•silo o qn•! 
p1 e lendo ex pôr em fo.:e do j:i ex ­
posto, mas seut!o o qne 111ais me 
11c1·01..-e pn•srntPmPnte, será o as­
sumpto obrigado ;d'esla carta, a­
liás desprd1rn~1 .. sa. 

l-J:i poui;os mezes, por ordem 
Então, vem 011 não vem a dis· <J ,, g11vernu-co111u em todos os 

soluçã 01 das côrtes? c1111celhos do lilloral-fu11do1Me 
Prevê1! 111 as cassamlras politi- aqui uma associação uen,·ficeute 

cag qne sim; qu11 vem, ljll" é i11e- c"m a deuu111i11aç:10 tle ulnstitnto 
\' ilHel. que o go vel'llO ê fraco e ue So.·corros :i N:rníragos•. No­
depe11de11le e por isso a proporá meada a commisssão. -alguus dos 
qua11do meuos se esperar. seus membros jã por lei 1111mea· 

~hs 11 'este a si111 » .11 'este •não»; dos, c1 :1110 pres1d•:11le, ser.ret:irio, 
n'este avern •, n'esle não ~vem•, o et~. res.ilveram ua sua priuieira 
p~iz e que lh e vae suffrendo as cnn· reunião enviar carta~ circulares a 
seqne11cias, as cn11cita(Ões; a si· tudas as pes~oas mais gradas cl'as­
l11 açã11 fi11 ;1oceira é que se vae ag· ta villa e ás das freguozia:s rnraes 
gravando com as µuerilidad~s e do concelho, nas quaes seriam ex· 
azedumes politicos. postas com clareza 03 fins ueoe-

Ponugal uucessila ele t11n ~o- morenles da mesma associação e 
verno forte, e souretudo que sa:- exlrnrtarHlo·os a adher1rem com 
ha assumir, i11l e i1~adu dos 11oi;sos 1 o sou concurso e i11:1cripção 
malt!s. a sovernaçao pnbl1ca, qne Era eslll o meio mais acerhtlo e 
lhe saiba ri>Solver cabal e eco- é uigoa de l1111•nr a commiss~o. 
no111icarno11te uma das mais dif- Se11du o seu fim humanitario, es­
tii:eis e ~r~ves m edid~s ri<! salva- pera,a-se e ti11ha·se qua~i como 
Ção -a qu~SlàO da ui vida eXlt!r- ce1 lo O pro·gresso J;i sympall11ca 
ua,-q11e lhe restitu a com os seu:s assod ;ição. 
act11s o credito íl' c11 tã o. Puis ua1la d'isso succedr.u; as 

Estamos fartos de solTrer er- cartas circuiares (o ram 1ijs lribni· 
ros e l e q~iversações quo se 11ão 
qualificam; co11l u1 11s e fr;iquezas 
que se não de.;rnt'ule.111; que fal­
lum por nós. 11'esle poulo, as de:s­
graças ti~ palria. 

IJ eclaru·Stl pois, essa tal dis· 
snlnçâo que já vae 1mp11r1u11aod1J, 
e 1enlta, surja a c~111p ;1uha eleito­
ral. um~ elas causas d11 nosso «dr~ . 

ficil», o pasto t.le muitas i111mo­
ra lidades! 

CUCllOSID.ADES 
A dizer a verdade, é bem to­

lo qu em sa rnelle oude nã11 e cha· 
111ado. Mas h~ umas lautas cnisH, 
qne p11r mJi.s que a ge11to q1wira 
so lir ~ r o d e ~ejo in s ~ c i~vel de 
vi; r tud o. de r .· paru 11istu. n'a­
quillõ, 11ã o co11seg11e que a lingna 
µ e 1u1 a11~ç .1 qu !eta e 11 f10 di ga COI· 

~as Q!lll pard ue111 d'a lgue111 de­
via111os ver e t:~lar. 

Assi m. dando àzo~ á semsabo· 
r 011a r hctul'll:a 11'e~la mi11ha curi11· 
sa lar:ini ela, direi o q110 11a r"a-· 
·lll.1de 111 • is mu teru inq>re s~ 1 011ado, 
11 depoi s de bem rell t t lido o •~ X.· 

p11~lu d1r-111e ·h5o se uão é rasoa­
vel o qnu exp 1111 ho. 

ilas e acc1!iles , mas a re:sµosta até 
hoj e, Ío•i silencio. A que SI! deferia 
alllibnir i:sto'f! Ou eu me engano, 
011 n'1slo rn elte o narii o mais 
iníernal tlelracLor do coucelho d'· 
Esµoze11de-a polilica. 

Será vergonha tlizel·o, mas é 
VHdade e de Vi! dizer-se:-O e lns· 
titu 111 de Socorros a Nrnfragos, 
em Espoze11cle, conta h11jH o a­
vultado 11u111Pro de doze associa­
dos, 0111 rando para esse numero 
a cornmis~ãu e q11atro 011 ci11r.o 
associados J;1s fr eg uesias rnraes!! 

Agura peq;1111ta-se: ê ou uão 
util e 111csmu da necessidade t;il 
associação em Esp1w:nde e cm 
lo.tas as !erras onde a sua princi· 
µai fonte de rece iLa é a pescaria? 

N~10 se \1é qu,11 a 1111seria que 
por ai.i alin11da e a par~lisnção tio 
peqn e110 commarcio quando a pt!S· 
car ia falha? 

E' de urgente ncccssi1la1le o 
I11~ti11Jlo e \·é.se por 3hi, quando 
se qut'f Vt· r, co1110 a fome i11vade 
tlcspiudosame11tl:l as m~11sardas da 
desµr otrgida cl:is~e piscaluria, e 
a pai ai is ação do cu rn111 ert:io; ruas 
f,·i.:ham ·Se os 01111" porquu a cor· 
11on1J10 do In~tiluto q11e ~ssi11n 1 1u 

as 1:in:11la1 tis é-ll1es iulüirau1e11Le 
des t:n11hcdda. C11111ere11ws as~im: Espoz f' n· 

de ê o qu e os espoze1Jde11ses ~ahe in . 
Se c.11 11 111ha 11a rt>1 :tar,?11ard,1 d11s 
m~i_., conrelltos a si Pq11ip:1rarlos. é 
por 1:11lpa excl11siva dus s e m~ li lhos. 
l1.1L1 iol• Sllllt. h1111VO ·O Bill le 111p11, 

Deixa-sr para traz o estudo J e Ili as 11s palriotas u'c11tão •ksappa· 
lodos os pn•blt·o111s q11e i11leres- recera m e 11 ãu 1u ais \·u! tar:io para 
sam a sa h' ação pnulic.•; se corr. c11 111 111ai!11a p1 es1, 11 re ;1re111 a ver-
111111 N1 nu 11 e11hnrn a11111r e tão ~ gouhosa itlli1ariia t.le seus t.ks· 
pouc • lioa rnnlade eram tr:il ;1 dos . ce11d1•11les . 

Faz1! 111 hem. Esp11z1!nde é o 
que e. () ljllt.1 sempre foi e o que 
11n1 á de fu111ro. D1· 111 nis. seria cri· 
um de lesa ·pas:;ivi '. lade alterar· 
mos agora us nossos velhos ha· 
l.Jitos. 

AnGus. 

ai.. aqui, ago ra serão l11tal 111 ente Hotineiros por indole, peril e-
10 111.aJus á rnarI;em iior que luuu 1 wos a l1amuuldila au uu,·1rn1us 

AIO OE JA~E IRíl 30 o·o~rnBRíl OE 1893 
(Ou oosso corresµondtJul e) 

Depois do combale ue 30 de 
Setembro ultimo. entre os navio-; 
da esquadra sob o com111ando do 
illustre almirante Custodio Jo~é 
ue Mello, com as forialt!zas qne de.· 
fen1iem a harra d'esla capital, ain· 
da fieis ao ~overno de Floriano 
Pllixolo, tem havido outros, uã11 
se o do nenhum decisivo. 

As forças de terra conservam-se 
IAa es ao governo; mas ai111h as­
sim o povu parece ser lodo pHla 
revolução. 

Assiste-se a bombardeios din­
riamenle, com a mesma facilida­
llil, que a uma Lonratla 11a praça 
do Campo Pequeno em Lisboa. 

Ü~ pontos d'ond6 S!l avistam 
os combates, eochem-se de cu­
riosos, inclnsivé eo, que lambem 
lenho ido ~er aquella íraL1cida 
lucl1 entre irmãos. 

E' nm mau exemplo, lodo cor· 
rc em direcção á praia a ouvir ·o 
troar tios canhões da forte arli­
llieria; linalmeole o povo jnlga qne 
são exercicios navaes, e na ver­
daJe, seja-se frauco, 1ie parte a 
parte, os artilheiros e$1.ão muito 
pouco exercitados. 

No dia 14 do corranle, seriHn" 
3 horas da madrugada, qu 111(!0 a 
popu la ção d'esta cidade d es p ~ r­
tou pelo troar da artilheria tias 
fortal~zas da barra; diziam qne era 
para um vapor que se acham l'll­
ra da barra e que forçava a !.Jarra 
para en trar. 

No meio de todo isto, vai s~­
hindo mais o vapor a Urano», ar­
mado cm guerra, perteuctiute a11 s 
revolL1JSOs . 

N•i dia seguinte o~ jornaes fio 
governo affirmaram que o vapor 
tinha ido a pique em conseq1rn11-
cia das grandes a~arias causad as 

Dizem uns se entregara sem 
rnsiste11cia, outros o contra rio; o 
que possso affümar é quti era de­
balde a resistencia ueante de nma 
fllr tu machina de guerra como é 
a do rrnsadorc fieptiblii:a». 

Fa l la·se com insislencia qne o 
crusailor ~ Hiachuelo» que estava 
mndantlo as machioas em Toulon, 
(Frauç:•) jà sahira e que vem reu­
nir-se aos revoltosos, llulros di­
zem que vem em auxilio do go· 
verno; lambem corre o bo.ato que 
11 governo comprara fóra navios 
de guerra para haler os revoltosos, 
e que só assim a victoria serà 
d'elle. 

Tomou possA~da pasta de mi­
nistro das relações do exterior, o 
litlr. dr. Carlos Augusto de Car­
valho, homllm importaolissirno na 
p . .J1tica; mas ao cabo dti poucos 
dias pediu a sua demissão, que foi 
dada. 

A entrada d'este minis-
tro, todos diziam ier 1le muita im­
porla11cia para o governo de Flo­
riano Peixoto, mas ficaram logo 
descreules curn a sua pouca esta­
da no governo. 

O governo dõcretou o tisLado 
de sili.o rigorosissimo, nem a pro~ 
pria imprensa podtl ,fallar co111ra 
uem a favor, isto é, 1 imprensa 
qne não està pelo gover110; o es­
tado 1le silio Je1·ia acahar 110 ilia 
28 do corrente e ao mesmo ilia é 
decretada 2 prer ogação alé 30 de 
Novembro! 

Mais trinla e lres ilias sem se 
poder dizer uma nem duas. 

E' este o resumo iolos aconted­
m ·~ ntus, até ao dia ::lO de Outubro. 

-Drive parlir para P>S~. no 
paquete pnnuguez «Hei de P11r111· 
g:il o, o illmº :wr. An1111110 C. ~li· 

ra11da de Sampaio e . ~Jalto~. illns­
lrtJ e~pozeude nse. 

Y. X. 

pelas íortalPzas t.J;i llHra, elfocti- Sessão extraordinaria de 8 de 
vameole soílreu avaria, porem pe- Novembro de 1893 

CAMARA MUNICIPAL 

quen ~. causada por l.J11la, mas 
l(UI! não iulerrompen a sua mar- p, esentes: o presideote Ma­
cha para as aguas do Sul; narro noel Ho •lrigues Vian11a, e 11!i ve­
assim em vir111Ju do vapor ai- readores Patusco Jnuior :e ~1~1u 
leinão •Cintra», que vinha <lo sul, Lima. ~'oi lida e appr11vada a ac­
o ter enwntrado, dispensando o au- la, em minuta, da se~~:111 :111t1•rit1r. 
xilio que lhe íoi olforec1do. O qu e Pelo presidente foi decl irado que 
14ne é do ad1,nirar é corno os jor- o motivo d'es ta :rnssão t' Xl · aordi· 

.ua es governistas aggravam a si- oaria era para resoll'o r 11111 ahai-
tuação dos revoltosos, invenlan1lo xo assign~do d'alguns pa1orhiar111:s 
coisas o:io succedi1las e sem fuu - cl'esta villa, qne rei:lai11 a111 .-outra 
damento. ~m co11 clusão: as collectas Ud díl rrarua · l'ªI 01:hial 

S.ih1u barra fóra o •Urann•, d'es ta mesma ~ilia, 1ta~1. :111d·1·sa 
que com ce1Leza já chegou ao seu em dous l'u11da111e 11 1os : s1ol1re a 
Je~lt110,e cuulinuarão a sahir Lodos di\' t~ão e i~trnldade de t:1il lt•ct;1s o 
os vaµures que o chde da esqna· sobre a inclusão e ext:iÚsi1u Je_iu. 
dra e111e11der. dividnos. 

Co111'1m11e disse em minh .1 ui- SolF1i a divi são o i;:ual ,lai!e 
lima cnrrospn11d1incia, r{,llaLiva111e11· de cnllectas, porque P.11trc 11s M' l t ~ 

te á ucc11p•ção do eslaJo de S.111· 01 de11atl11s e us n11di111~· 11t11:- ri1.Je­
la C.iLhariu1 pe lo~ i:evult11sc.•s, uão ndu.s p11r •11111 os p;1rnchi:1111>S 1 ~r> 
offt!f•! t:ll mai~ duvida . ha a de~ida ig11 alda·h.:; e s" l>r1 a 

Pn"orleram o comman1l.111te elo 111cl11~ãn 1111 exrl 11 :-di11 d1• 1•e1:'s" ·s 
disLri.-to ~ lililar , troxera m-11 '0 p1 e· porq 11c a lei 111a11.la coll1 •t:lar 11ã11 

su para Sepel1ba, muito prox:imo ~ó os propm:Lario~. i11dt1Sll'iao,; e 
da !J arra 1l'esta capital, d'o11d e fo i f1111crilluari11~ p1ihlic11s, com11 a111. 
c11n ll11wlo para a foit<i :eza uc Sau· ) da os n11tros 1·rndim >1 nl,1•s 11ão rn. 
la Cruz. 1 jeiLos ás coutrilmiçõés ·dó EstaJu, 

/ 
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e n'esle caso estão os renr:lime1itns no trabalho.se 111 com os tens <tons 
qn r não s;~j:nn p rov ~ 111 e nt1· s dP. ti- ami i(OS là da Ca mara q11e corntigo 
ln los da t1 1v itla pnh J.ica . Que n es- s~o Ires. obt ivesses qu e a 11 11ssa 
les 1erm O\'i de ve se r relonnatlo o c~sa . qu e foi do lin, padrn Joa -
lan çauwnto pai och!al. i11 rln in 1lo qn irn, fosse arre11 rlada para a · 
n'eile todo·s os n;nd imentos nfio escol ?. ... jl •JI S que. o sr . Ct'incgo 
~nj i · i1 1 1~ às co11L1 il.Juições d1redas qner ªlJOra pela s1u 20i$000 re is, 
do Es tado. com isl11 paga va-se "º creado et1·. 

IJqiois 1Jc nm :i Jevf' discussão, ·ele. O nosso Vt~rea1 l 11r 111111 eslava 
accurib ralll· pM m aior i ~: pourlo a m:issa , fec ha 11rl 1J repenli· 

•Qoe conformando-se com as 11 ame111 e a macei ra e at1ça 11d11 o 
ra ~ ões ex pos1as na presHnl e r ecl~ - fogo ao fornll, respo nde , li 111pando 
maç.:rb, vi sto recor1hece rem a cl 6Sl· o snor <JllC lh •i c11rria ·em dt1as 
~u a l u~de de collectas en 1r'.' _os fo ntes pelos tarões d ~s fa ctis: le111 · 
inili\'ltluos $ 1ljP il n~ às co1 1t rilm1çoos hron bem meu p11e!1 Ca le-:rn w m 
•lo E~ Lado e os 411e a ell~s 11áo es - a Jemh1 a11 i; a, qne eu vo u enganar 
tão suj ri lM ; e consid 11r:1ndu q1)e o ~ ur . C1J 11 ego, d iz t~ 11 d o - l h e li "º a 
pelo n.º 2 do art igo 2 .º t1 ~s 111 s· su a ca sa é ca ra e <!º ". 11 ã'.1 pode 
1rncçõt:s reg 11 la me11tar t>s de 2~ de ser ar.rendada p11r 111 :11s d rim ~ 11 · 
Dezr nibro d H\87. deve i11 1;idrr a J n~, pois qu n o prns11ltrn te !ie op· 
mesma percen ta g1m1 s1 1lir1• todos pou a. t;i l co1 ~.t n1 c 10 . etc. l'lc. O 
08 , endimentos não suj eitos ás negoc io arra n1a-se. ~l . 1 s , olhe que 
contrib1i içõ"S ilo Estad11, resolve m é necess .uio muito seµ re.1 11 , q11 ~ 11-
d1-fer ir :.i preseulo, ec l a m ~çã• i , clP.· do 11ã'.1, nada se ohte111 . pnrqu e o 
,er11Jo ser ref11rmarlo o ac1ual lau- ~ 11r . C1111 ei.:o p11Je pre vP111r o pre· 
ça 111 pnto da r on1r i li111 ç ~ o parochi al sid .. ute e o dr. Vd S1 fil111h 11 , e lá 
oiri·t la e ·p, oce d• ~ r -se à ro11 focç :w va e to do. 
d'o111ro, o h ~ · · r v :111d ú·Se pnw1ame11-
ltJ o q11 e d1spõ11 o ª' 1i gn 2.º o ar ­
ti gu '12 11.º ;3 das p ·fti1 i1b1s ln s­
lrtll'Çllt!S rPg ol amun tares. DHr la­
rou a pn·si de ucia qne co mq11:t11· 
to se c1111fo11110 co111 :i r es11 l11 ç~o 

supra, rn1111tHlo t• 11te11<10 4111>. d11 -
via o 1lefrri111e1110 fi car para outro 
)a11ça111 e1110. po1 qnc não ha tem· 
po pare se prnccd ~ r ao novo lan­
çamento para o t:orr enle a1100 . » 

E por nada . mai s haver 1le que 
tralar, fui e11cerrada a sessão. 

.~,.------

para as cale1J rl as grP-gas .•. 
Oh cr. iis! S1~r viu a no s s~ casa · 

para a esco la 5 annnos gratuita· 
m r, 11 IH e 11 ~0 se rv e :i gura 1ior di­
nlleiro~J' i"·~o podia ~e r cila anen­
tl ad;; p11 r mais (1'Í11n anno por 
~ e r tal contracto contrario á opi­
.nião da Camar~ e reg tdla1!11 pela 
lei e po1le-n ser a do snr. Pa­
tusco por i 9 a11n11s?! Era cara a 
re11d11 d!! vinle mil reis pel a nos­
sa casa, <J IH.l val e o l1 ip lo da· tio 
snr. Pa111 ~co . e não é 11111 ito vinte 
mil r e i~ por uma c11x11v1a, (como 
i- 1i 11"' pode charu a1) se m ex;•gero, 
e como e a c~sa l_~ll t:l o snr. l'atus· 
w arre ndou, re11d entlo apeuas 
(ainda ca ro) snte mil reis por o 
i11cli110 uão ler onde se es colh ~t! . 

Fo.i a nossa c isa vistonad a 
pelo co 11 sd h" es.:ula r e pd u i11s­
(J ector d 1s tri r1. ~ 1. 11 não é a .i ,, 
si1r. Prl lu sco , arrendando assim 
a Cau1ar :i 11 11 1~ i: a~ a q11 e co1 11p iti ­
ta111011tfl i ~ 1111r a em que ro 11 d1ç~o 
se acil a e se (l 1Jdt1 sa ti s fa z ~ r ao 
fim i11di i:a du!!! 

E;)c;111 da lo e injn ~ tiça snr." Ca 
m11ra! Prot esto poi> cou1. r;1 tal 
coutrac lo, u coulra tanla i11 jusl1ça! 

(Co1 11 inú;1) 
~ laf'i ll ha s , 15 lle No vembro dn 

'1 8D3. 
Conego Mo rgado. 

LITT:ERA TUl\A 

FASCINAÇÃO 
(a .uma actri: arnadoraj 

~lm ttt~~a,doi tmtuidtnd 
i alh4tn ' ,_ 

O velho 1lo pae j:í c11 rn a s:1r ­
di11 ha so hre o 1111 111, (q1 rn ~ o me· 
lhor tcni w p:1ra c h a)!a~) resm1111 -
go 11 bai:rnd111 : pfl is bem, pois as­
sim aco nlcç.1-l)eus lo uuça . .. 
D i~s ;1,.p .. is ;1 pparece o sr. r1~ reador 
di zentlo ·rmi estar ~ lllh o ri s atlo pelo 
presidente '.cL1 Ca mara para,fa1er o 
~ rre ndamentn !l a 1wssa. que ser ve 
de esco la, qne en cedi gratuita­
meute á j1111l ad.1 p.\ rochia por ciu co 
:innos qu fl l'i11drn1 1Hn ~J do pro xi-
1110 dezemhrn. propoudo-me a cons· 

Quand o > nr 1.!i a~ 11 0 p:ilcv, 11 Ioda 
tq1cção 1l'um salão nos !J ~ ixo s da A. plateia' ". Ji 1ava culiiç··~a . 
casa p11ra Stlr1ir de escola , fi em · V i nha~ hell a ,c ~e 1" 11 àoco111pu e i à rosa 
do os alto s- (qu e são urn a lioa sala E' tfti ti essa ll ur, Lt11u 1é>, vassuu dr 

com 2 1juartus, um a va randa com moda. 

• 2 quartos, e nnta rn ag uifi ca co ~ i - _\,ver.e• ~n1la-rne a caheça à roda 
nh a) para o professo r, :w que eu ,\1r.H du 11 •~ 111 n e rn, llor or )( 1d l 10 · ~ ; (cool.1nuado do o;• anterior) 31111 u1· 1·,0111 a "011d1·ç.'10 ele se i· e111- N ' l 1· 1· · 1 

" , 1! 111 po 11 ~ 1.11' "1' llll 11111 1.)1 au 1 UI • o ~a 

Era em fins d' Agosto. o sol bolsatlu ou rante 11 prno do ~ r re n- Coisa mais l111J ,1, n1 ais aL •urda. e Jouua. 
esl:n3 proximo do seu cur so, 0 d;i menLo, do juro e c~p!ta l qne Mas é inli mitl a1 le é no ~og rt! rl o 
nosso vereador envaida na macei- l' aslasso, coml.all.lo ql) e hcasse em- Qnand u w co1ra~ e ~ .i1 r i~ ~ rnerlo, 
ra a fariuha para deitar ao forno, 

1 

bolsado do ca.rutal, e cuia tol~ I Quo 111 e ap raz vtr·to, ll qu ti ttl a1loro , 
a Rozinha eslava toda preocupada verba nfl o podia oxc-: dor ~ 1mu a l- n .. r. 
com os seus bébés o primo ~h- menta de 20 a 22 mtl reis con- • . 
' · ' . J E nao te quero nune:t tanto on ve 1sio , noel (o 11allego da c2s~) anelava forme a verba a gastar co m as O· C d . ' . 

• ' . - d 01110 c1ua11 o por li, vur nnrn , por lá pelàs lr.jas pansanrlo o ~uch1- bras do.salao.-Respon nu·me qne 
1 

Cli rislo, 
nho que tinha de ir á feira de o pres1cle11l6 da Cama1:~ achava Ju ras , mentindo, qu tJ me tens amor . 
s. Miguel, o Yelho e aleija1lo lio allo o pre~o e_ além d isso que ) 
José eslava cortando as raizes ao I não se _pod.1 a legal_1sar º. contr~ c lo 1 ovoa de Lanhoso, :11-93 . 

d t 1 a 1 1 O . A. Bastos. milho e o pae cura11 o a 111a c 1a- por mais ~ ~m anno por ~ . _ 
guenla perna sentado ao .lar, dau- J não per m1tt1r, oµp 11 11do-se t am ~e 111 1 

do de espaço a espaç{) ais e ma-1 a isso a Canma. Corre o mez de N"OTIOI.ARIO 
·goad11s suspiros, qu e íez deixar o Setembro, :)a pag ueando-se, que .º 1101•te de t1•e§ cre:toeas 
·11osso vereador a massa e chegau- Pat11 sc1, a todo o cuslo, queru Na fr e~ u ezia de S. João iJ 'Ar· 
do-5e maig perto. do sen velho pru- mud ar a escola para " . sua ca ~a ga. con,. elho de Viann;i do Cas· 
~enitor, lhe diz-Que lllm meu no lt.1i; <1r de Ce~ães. Raiou 0 dia : lello. fall eceram ha di as tres crear:· 
pae?! Ah!-respund e o Telho-que 7 d ?ulu~ro, dia m;ircado P~ 0 ' ças ea1·enenadas pelus 1o~umcllo >. 
hei ele ter! E11 estou velho a s1:m cap1tao mor para a sessão da Ca- • 

,pernas, teu tio anda _sempre li· mara, e lá vac o nosso Yereadur Tem esl.arlo doente com llll) 
garrado à corda dos boi ; , sem pn- arra stando seu velho pae, que mal at:t4ue fie inllnanza o sur. Cdf· 
dei .. a Huzi11ha é doente e nada se pode mover com o pesado deal patriarct:ia. 
faz 'e se 11ão fôra o 111~110 br:.i zi· fardo da velha palhoça, á Camara, 
le iro, 1 ~ 1v e z os1ivesse já no ccmi· a qnem falla e jura que a cua 
tcrio; só o Manoel teu primo a que o pae quer ar.rendar (!aliava 
tr11balhar; isto não vae l.Jem Joa- mais verdade, se dissesse a 111111ha 
q11im . Eu 411e lâ •1 mà vidõ lc~ e i, ca sa que eu qi~e~o arrendar) era 
passei com ten tio uoitos e noites boa, em cond1çoes e mag111fico 
pela praia do mar, curri'lndo local, ele. Um . d~s colleg~s , qutJ 
caminhos e caminhos éom a cesL;1 formam a mai oria da Camara, 
no br aço, ;i panli audo ..• , e com q~e estava já prevenido da injus­
is to co mpramos !eiras e mai s li ça e escandalo que se quur!a 
)eiras , campos e mai s ca mpos ; fazer, mas qne era necessario 
nnnc ~ rive re logio e o u11i cu la- fazer- se por assim o maudar o 
Lardo que lauho. fo i fe ito da saia capitão mór da Dona Polilica. 
ôe tu a mãe, que tem jã mais de 11r .1pôd que a casa do snr. Joa-
40 annos, e agora Joaquim. não quim l"ernancles Palmco, da fre- · 
se compra um palmo de ter ra : ~ uezia das Marinhas no lugar 1le 
essa lei ra que se comprou ao Ca- Ceplies es tava nas conllições de 
Jh eiros. foi .com os 506000 rois ser allugada para a casa da escola 

· que o brasilairo deu à Rozinha; e que devia ser arrendada por 
vejo que não ha qu11m trabalhe, ·I~ an~os e r.ela verba de vrnte 
vejo-to fidalgo e sem renda para mil reis. E la se arrenda u.ma 
isso. Ah, ah Joaquim, que se coo - casa qne apeuas tem rendido 
tinuares assim, lalvez. . . o que se te mil reis por vinte mil reis 
tauto me custou e a teus l1os. em um local pessimo quaudu a 
Olha, Joaquim; lembrna-me ago- nos~a , <JU 6 'ale o trip!o e que 
ra uma cousa, e era que o Ma - es la num local o mais central 
D'Oel precisa quem o acompanhe i e hyg ienico da fre.:uel.i~ ficou 

t.. 0 tle Dezembro de •o•o 
Os acade111icos l.Jracar eus1·:.!S p1 o· 

jectam feslrjar no pro xi1u11 dia l. • 
de Dez~mh 1 0, a gloriosa tlala da 
reslauração de P .. r111gal. 

A. nossa ca1•tel1·a 
De vo lta da sua ()u111la tio 

'famel, (Barccllus) já se ~dia 11 ~ 
sua casa d ' e~l:i vill a, com suJ cx.m• 
esposa. o uosso illu~tre palri ciu 
snt. dr. José Gonçalves l' tirrcir a 
Villu Uôas. 

• 
E:ste•e aqni 11a <Jll:irt3 fe ira 

ullima, retira11do no 111 ern10 di a 
para Barcell 11s, oude reside. o sur. 
dr. Joaquim Gu alberto de Sâ Ca r­
neiro, abalisado cansidico nus au­
di1orios d'esla comarca. 

* 
Foi passar alguns dias ;i ci· 

da de do Porto com sua ex."' ª es· 
posa e tilhioho, o nosso fls limavel 
conrerraneo. snr. Estevão Gou­
ç~lves d'Araujo. 

• ) to. não sabPmos por q1 1e verea-
. Já tomou posse t~:t c ~ d e ir a 

1 
rlor : qno se reqn e re s~íl ao go 1rerno 

rl ens111<! elemen ta. r ~rimano, da 1 ped1nd ., a e! P. 1·ação d'esle C)nCe· 
fr cg uez1a de S. Paio ~I Antas, ti es- lho ú cath eg11 ria de 2.' cla sse. 
te concelho, para alh recenternen- F'rancaui enle. não s:ilJ ,

1111 
le tr ~ n ~ ~er itlo , o sn r. Antonio AI - <J ll e \• a nt~ ge no; arfl iriio de tal m • 
ves. Me1ra da Hocha , <J ll t! oc1:npa- dida para es te ro11celho; 11 0 ei• 
~a 1d e11 l1co lugar 11 a f1 eguez1a de ta11 10. vamn:' iuda gar "º' motivos 
Suh p? rtella, concelho de V1auua e nos proxim 11s 11u11wros apreci 
do Cas tell il . remol -a det1 ·la111 e11tP. 

DECLARAÇÃO 
J1.ão A11l 11 n1u 11 Uotv eira , eai;a -

tlo. 11 ~ 1.locia nle e propril'!a rio, m11-
r ;id11 r ua rua dos Cliãos 11 ° !~8. 
d'cs ta cid ad e dti Br aga , declara 
para os de vidos e1T~ it 1 1 s q111~ . na 
quali rla de de prorur"h11· das Sr ." 
O. 1\l aria J11se A lv~s da Sil va 11 D 
Luí1.a Ca11 dida ua Silva, roccl.J ..: u 
d:1 c~ 1nara Munic ipal cl 'esta c1d.1-
de, pnr co11l a do prrdio q1rn as 
rcfcrn las se11h11ras p11 :' ."'1 P. lll 11 ~ 
1 ua cios Chãos. a qu antia ue um 
couto CH11 t1l o vinle 111il r1· is. 

Por es te do c 1 1 111 e 11Lll='. ). ·cl ~ r;1 . 
çfo=!iea o p11 lilic11 av:Jl1a 11 d11 d:1 
1:al11111nia assa c~ d~ ~11 di~1111 V1ce­
P re ~ide11te ria Caltlilfa, snr. c11 111 -
111 .-i1dad11 r José Ferreira de ~L1-
gall •ãcs. 

Braga, 'I G de Novembro de 
189;.l . 

JoÃo ANTONIO o"Ouvi<:1nA. 

Heclamaç âo 
Í:11nqa ·1111s qu e 11ã, fo r ~ m af. 

Lenili d11s, os 1rn 1preg~d11s (J11b l1cfl 1' 
·jll u re•lama1 am c1111lra ~s i:o lle­
d as da cou tri l.J uição parod1ial d'­
es ta vill a. 

f ,fmpcza cio cobre 
O 111 1, l1 1u r processo pai a lirra 

pa r nllj1!lllS d1! c11lire COCISIS• 

le em empregar uma cliss1 ll 11 ãc> 
tl t1 tra; p ~ r1 es rle acido oy;i. 
li co em i 00 p~rl1• s de ag111. 
u oxyd11 de cobre é uissol~ it..10 
sem oxyd a ç~ o 11 11 va · 

J•mJhu d e ehocot:.te 
IL1 1: 111· sll 11111u 1 11 gel la t:ento 

e oil 1:11 ta g r ~1 n 1 11 a s de 111 .1nl11 i; a 
f· esc:i. ~ r é lii:a r 11 .i co 11 ,., is le11 ri.1 de 
creme; j11 11 l:i 111-s11 ll 11i P lll S•'!.:l ll1h 
do w gt• 111L11 as dr. 11v 11s . t ll lll1i ~ 1·i11 -
l1 : tJ r inco g r a1 11111 ~ s d11 hi!'l'.1·•it11s 
pisados e n111a 111 11 1ca il i: h:11rni · 
ha . p~ra ar11 111 ~ li ~ ar, l 1 ~l 1'11d 1J lU· 

d11 d11ra11l11 11 111 tjll arl o clt! IJ ., ra. 
~11tâ 11 mis t11rau1 -s.: d11 zr. c l ~ras de 
nv11s li ilidas r111 n e v e,rollot: :i · st~ e1 11 
ÍÔ• lll ~ IH·111 u11ta la de 111 ant eig.1, 
11 11 lvi lildd 1 de biscoi to pisado e 
p1í : i -~e ~ c1 '1r .H e111 • ln11 l1·• 1111r ia , 
d11 r:i 11l e h•l 1 a e 111 1.: i ~ . (J 11a nd11 se 
~t~ rvi r . de rn·se -11 ,c d;;i1 1ar por ci• 
ma 110 rn :111i •1 ra qn •: liqu ti hern c11 -
l1e rta a parlH s11 w riu r, .uma p11 r­
~~:10 de • hol'O l; tu llem ad nc ic:1da, 
que ilt:'l'e estar feita de ant ~ mão. 

llna de ~ . ~eb:utlão Um jornal sc1~11Li rir o tJs tran-
E~ i a n·um u ~ ladu las11woso e · 

~ r.i! u p11 1.Jlica a segoi ute curiosa 
perignsissi u10 a rua de S. Se- iiifurrna çào: 
lias tif10 , del'i do ª' ' gn11de rn 11 \'i· « lJ 111 medico in1:lez a ~ah a 116 
uw11t•1 de ca rros e ao seu pussimc ilrclara r <J" e obteve a cnra com-
cake t ~ m c n to . 1 

p ela do rh eum atismo com o ~í -
Os ca rros qne por ali pass am po. t11111andt1-o em alinncl aucia. O 

·lia ria 11 cons la11l e111 enle. co rrtlu1 o 
costullle de comer crú este legu· 1üco de lica rt:1 111 a1ull1ados nos 0 · me 11 ão tixa exp~ rimeu tar a ~ 

l:\l'andcs barra11c11s q1rn \•isivelmeu· ~uas t irt11des tlrnrap l' uticas Drn e-
10 se des taca m cru muiio:s poutos se cort ai -o em boccadns, fen el · 
d'aq n"lla rua. ns a1é <Jll B se tornem molo~ e be-

Lerr!hramos . á ex .m• cam:i r:i ber depois a agu a em quô tive . 
que s e ~·a convcn1 e11le _n1 a11rhr pro· rem sido fervidos. Além d'isso, 
c.,1ter a sna repar;içao, antes que · e preciso mis lura r le ite cum 
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tenh amos que lameular lJUalque r gom a farinha e noz mn:rnada , dei­
desastre. lar ludo em uma vasilh il ou caça­

Arremat:tção 
Ficou sem clTui lo a ~rrem ata­

ção do lanço d'estrada d~ frcg 11 e­
zi .1 de Fão á de Fouleboa . P1: r 
lal mo ti 1 o pr ocede.se lirevemente 
a nova arremala ção. 

IHuwloação p11bllca 
E' brev~me n te pusla em h~s l a 

puli lica. a arre matação r:la 1llum i. 
uação da villa duranle o aooo 
pro11mo de 1894. 

Bum serã quo 11 ex.m• camara 
repa• u na pessoa qne da mesma 
se rnca rrei:a, par a de futuro não 
lern1os de accus al-a de pouco so­
li cita pur faltas e abusos commel· 
tiJos pelo arremalante. 

O actual enca rregado lem da· 
do p rn v~s de iucompetenci a pa ra 
tal ca rgo e com mell ido muilos a­
busos. sem d'ij lles ter sido ~ eve ­
rameule µun i. lo. 

t•risão 
A requis iç ão d'> jn iz de Oi -

rPÍIO el a coma rca de Il .1rcellos, fui 
capln rado aq ui e reinet tuJo par a 
aqne lla vill a, Antonio Gonça lves 
da Bocha. cab reiro, por se ter va­
li do do nome de uma serviça l pa ra 
receber ci o amo d'esla a quan tia 
dll 22~000 reis. 

Pro1•osta 
Em nni as das ultimas sessões 

da camara muuicipal, fo i p1 O·!J?S·-

ro la com o aipo fervido e !ali i s 
de pão t1 comei-o, 11 uerendo, cvm 
ba La ta5. 

Toda a alTecção rheumalic• , 
segnudo o meuicu i n ~l ez , 1le:1;q -
parecera com o u ~o do a1µ u a ~ · 
si m preparado. • 

SOLDADOS DE FERRO 
Um exercito de maravilha 

Um iuglcz resideu t ~ em ,\J .1-
drid prupoz ao i: o~erno hespa· 
uhol , se~u11do lêmos n'um jorna l, 
envi ar para Aírica, med1a11 l11 5 
milhões de pese tas, um exerci10 
de homens de ferro, com os 11u a ~ 1 
o inven tor gua rueceria as furiat!­
zas de Melilla . E:ises soldados, 6 
cla1 o. 11 ~0 S•rn liria 111 fdfli ga ; cons· 
tru idos de ferro fu udido ae r iacn 
lambem iuacccssiYcis ao medo •.• 
Um mecauismu engeuhoso IJU ll el ­
le::; leri:im 110 pr110 pt1 rmiltir -d1tis­
ia aponln a ti~p i 11gard a e q11 r:im:i r 
n'um unico m111uto quarc111a d11 s 
i:art uchos de qu e estaria cli eiu lu · 
tio o corpo. Nau couhec 1: ria111 a 
111di5ciplina. O cummand aute f'll · 

guia ria o fog o po r meio J 'um ~p ­
pare lh•> el ectrico au qual es1an ~ 1 11 
ligados coiu tios estendidos 11 0 so­
lo. 

Cnnvenien lcmenle prepa ra1lo o 
e.ng~uho de rel 11j11 aria pos tu 11 11 lo · 
ga r do coraçãu, o soldado dt1 fa ­
ro achar-se-ia em estado de com­
baler i11iu1 arroptam e11Le aliJ ;10 f' . -

SOlctmenLo das pro 1isões ua quan· 
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tidaile de 500 car lnc hns ou qne 
até fosse detido po r um movimeo· 
lo de man ipulador electrico. 

O soldado de ferro iermi nar ia 
em poeta, na tiase, e d'es.le modo 
porlc ria ser soliJamente fix ado 011 
~ olu. O busto do maneq uim seria 
movei, girando sobre u seu eixo 
em todas as direcções, se~1mdo o 
mo' imeulo delermmailo pll r ml\io 
do apparelho il lorl ido. Termin~do s 
os ca rtnchos, os snlrlarlos alll rla 
po1 leriam ler utilidade de gi!erra . 
Se 1 ~ 11t assP.m apode rar-se ti ell e ~. 
a c- abeça dos 111 anet111ins, ch eia rl e 
tli na111i1e, estouraria, faz e11tlo no· 
vas vict1ma s. Gr~ça s 3 este singu· 
)ar modo de 1ern1 i11 ar a sua carrei­
ra mil itar, os la llS sold ados o lT~ ­
rcceri arn aind a a va ntagem de não 
precisarem de rt•ce her JHlll 5Qes 
11 eu1 de se r con1lero: aJ .• s ... 

U inv en tor espera a respost a 
do ~overno hesprnhol p~ r a co11 s­
ll u1r o ex erc ito de ferro. 

H:u·Jdades 
Nova h 1 1~ u ;1ge 111 1famor, ol­

fereciú<1 ás damas rspoze11cl enses : 
A b e n ~ a la mantida hori sou­

tal menle pelas duas ext remid ades, 
sigaifi ca: • Amo·Le •. 

Levará hocca o ca slão: c ~l a n­
do-le um beijo• . 

A pproxi mal·~ dús Qlhos: • Es­
tou alllictu. 

hzel·a girar em frente do 
ros lu: •Somos obse rv ados• . 

A benga la deba ixo do braço: 
cEspero Oll Si i:nal leu. 

Encos tal ·a ao qu11ixo: « Preci­
so fallar-te. 

Bater com ell a na mão: • Gos­
to muito de ti. • 

Sego ral·a rom o ca slão para 
bai xo: •Tenho medu. • 

Deixai-a cah ir: «Tenho nma 
carh para enlregar·te•. Set1ural-a 
a meio: c E~ pe ro·te . • 

P. S. Dispensa m-se 
mentos, ainda os mais 
1os e sinceros. 

• 

agraoeci ­
li su o~ei-

CANTIGAS ANDA LUSAS 

(Fernan Caballero) 

Snspiros que de mim saiam 
E outros que de li virão 
Se no cam inhos se encontram, 
Que coisas que ali es di1 ãu! 

Vê tu! indo e vindo 
fui -me enam.1 rando; 
J>rrn1: i µ i~ i ri11clu, 
E acaLei chorando. 

Tres annos depois de morto 
Perg1111tou·rne o frio chão, 
Se eu jà le ha\•ia esq11e ci Jo 
li ou respondi que uão. 

• 
Um poeta bra ziloiro <pte ado-

pia u pseudu11y 111 0 de • Ledo • . 

E a laful, sequaz Apnllo 
O foi mostrar muito ufano. 

Para o painel apontanrio 
Lhe disse:-aAmigo, que lal1 
Oeveis gahal-o, que YÓi 

Cunheceis o original. 

Foi ditnsa a pincelada; 
Nn11c~ retratei tão bem, 
Nunca piutei como agora! .•• • 
l'ergu111a o po~ ta:-•A quem?• 

* 
Para fechar: 
Um coll ecionador de qnadros 

relig ioi;o.- , rliz para nm pi11lor: 
-Q11 .. ria uma Magdalena. 
-A11tes ou depois do peccado? 
-Duraulti. 

S1MPLICtO. 

Pergunta Junocente 
D..! 1011t1; da casa1lacslaçãulele· 

11 r ~ pho p11s lal l'Xi slem varia~ ma­
deiras , cuj o dono não cn11hecemos; 
po rém, 11 curi11s 11lad1J mauda·nus 
pe rg11 11 lar á ex. m• ca111ara se o 
rn 11 tlono afôron parle tl 'aquella 
rua pa ra al li depus ilar mad eiras 
e entu lhos, o que não cremos, 
pois todas as ruas devem ter li­
vre transito. 

J\la s purque jnlgnemos não es­
t:i r ess a maci eira em qualquer ca· 
111 inh11 <!'uma altleia se rta11 e j~ on­
dti Lodos ouram a seu Lei praz•·r 
e pr.11i1:am o que md her lh es 
c1J nvé 111 . pe<l irnos à illnstrada ve­
reação pa ra fazer i11t i111ar o res · 
pecll vu d;1110 a rel1ral ·a o qnanlu 
anles, p.i ra o:io 1erm11s qne vullar 
ao assum plo. 

Aos cont.-lb1dote8 
Tet mina no dia 1. º ue Dezem­

bro o µra so para u paga menlo das 
cou1ri b11 içõ tt s de renda de casas e 
suruptu ar ia tio correule anuo. 

~ 
Doente 

Foi ata radu Je uma congestão 
cer·ehral, achando-s6 ~ra\' t'm 1mte 

rlnente, o rev. Anton ;o Lui;i: ila 
Cos ta Azevedo, ahbJde tia fregoe· 
zia de Beli11ho rl 'e slc concelho. 

Faze mos vo to~ pelu Uiulhoru 
do illustrado sacerdote. 

Tamh fl m tem estarlo perigosa· 
mente enfermo , o snr. Valentim 
José Au ~ usto de Va1i~. tio du sr. 
All.Jcr 111 Fern andes de Faria, nos­
so c11 11terratt eo resiiJ ,•nte no Bra­
zil. Desej.111105·lhe melhoras. 

Contribuição 1•redlal 
Torm iu a uu t1 ia :W rio cor­

renta o pt aso para a e. br:111ça da 
!~ . · pres li1 Ção d~ contribn u;ãu prt• 
dial. F1nd11 esto pr~ so s1 ~ rã11 re· 
lax:idos todos os co 11 hecime111os 
em debi to. 

A \' iso ans contrihnint P. s. 

escrp veu no VJ!I so de ll1 11 a not a .Doruaé-1.t1 -par:1 . esubrulhe' 
de 50JUOO 1éis, a ~ eg11 i11t e rn · Ve11de 111-sti 11 'esl1 1eu•l'Ção a 
r iosa µa rodi :i a 11 111 Jos 111a is seu- 17 50 re is cada 15 kilos. 
ti111ent1es s1111 etus do i raudll e i1u- !!?_::s::c - - - - ' ·- -- x 
mortal CamõPs: BIBLIOG n API-II A 
Cõtl ul.a min ha ~en1il que te u ~ rt i ste 
l :io cedo du 111e u l11 dsu tle;co 111 r 11 \tl. . . 
re po n ~a oa c.1111-ira iJ., uu tru c11l 1• 
e viva eu cà si: 111 1i p' ra 61:111prc 1 ris 1~. 

Se la no a•sentu do P!;!, su l1iste 
- 1111H11 uria <le u111 a acçúu ~ t: m pre1·e­

t1~11 1 ~. 
n ~u l ~ P8qoPças rl';1q11ell e am ur ;1rde11i.. 
lj Ud jà llv s àlª>tui 111eus lu 1111i Sll t v 1 ~ -

.-lddltnwcuto ao f orwula· 
do ele 'J'ea·:\peutlca 

1nodu1·ua 
O sr. Oiite ira Castro, di ~ ti11-

c10 cli i111 ico úas ca ldas J ,1 Fcl guei· 
ra , at; aha de p11 1Jlicar 11111 l11i hclu 
de 32 pag . com o titu lo d't:sta ll · 
pi graphe, no 411 d evi dencia i11d e-

1c. pende11Le me11te de coutes te a nl1-
11dade de di lfore 11tes me~ ll:arn c n­
Los e o desprPt1gi11 do oulros ljlle 

:o,e torn am d1! sL1 vuraveis pelo seu 

E ~A vire ~ qnP é ruim he.m lonvP vr r.t 1-1 
e, r11 i. ;i ru1111 ~ rlo r que me lkon 
da fa li a, sem s 1·~11nda , de pnd ll r-le, 

O POVO ESPOZENDENSE ·-- ..... -~--

decemos a mimosa offerta. 

.& reTl8ta da lel dos ee­
reaes 

Acal.>a de ser distribuido ao 
paiz, pela nobre 11 Associação Com­
ruercial de Lisboa•, um pequeno 
volnme de 64 pag. contendo a 
representação dirigi1la ao Governo 
em i 3 de Setembro ultimo subr e 
a revisão da Lei dvs ce dJae5. 

E' um documeulu cscripto 
com energia e vil!or, e que en-
11altcce sobremodo a huurada e 
lal10riosa classe commercial. Agra· 
decemos a offet'la. 

Almanach de D1·a~11 e seu 
dbtrlcto 1,a1•a :IS 9il­
Acal.Ja dt1 l'ahir á luz da pn­

hlicitJ.,de este alman u h, que ini-
1·ia 11 sen primeiro a111111 d ~ pn­
blicaçãu na séúe do nosso distri· 
elo. 

E' nm bello alman~ch discrip­
li•o. contendo nma res&nh a bas· 
taute des1111voh·irla <lo comm ercio 
ti tJurocrada de to tlo o tli slricto. e 
i!lu,tra.o nm mimoso retrato do 
rws so insign e escriptur bra ca ren· 
se Pereira Calilas, acompanh ~ d o 
dl! uma 11oticia bingraphi c:i bas ­
tante eluciilativa, pelo co11sp1cuo 
jornalista A1.1!VHrlO Co11ti111io . 

Contém 392 pag. e ainda mais 
LXXII occuµa1las por n111a vasta 
secção de aununcios d'e,1e distri· 
elo e tle fura, ttue muito . valor lh e 
dão, se11d11 lodos ccmµosLos na 
ario de G11lleml.Jerg. 

E' diri gido pelo snr. Azevedo 
e ed1t1rlo pelo s11r . Lau r iudo Cos­
ia, e~talrnl ecitlo com a «Livraria 
Cenlral•-4L i,a1go do Buão 
de S ~l.11 ti11ho, 42-B.- a1:1. 

O Josempenho typographico 
qne é i11 co11l oslavelmen1e um pr i­
mor d'arte, foi ex ecnL~do n:. ·Ty­
µogr3phia U11ivers31 a vap11r1>, d'a­
quella cidade, qu e rivalis:i com as 
tuelhores uo genero de L1stJoa e 
l'or111. 

O seu wsto. alleulo as muitas 
pagi11as e comµletas inlonn~çõ 1 ~ s. 

é o mi is insig11ificau1. = 300 reis 
l.Jrod1aJo.=T11du• os pedidos de­
ttllll ser feitos ao snr. L:iuriudo 
Cosia, l..iHaria Ccntral=Br:ii;a, 
a quem agradecemo~ a o1Terta 
que 1111s 3Cab:t rio fazer. 

Va e ao11u11ci o. ,....,........__,,...,.. ________________ ~_ 

SECÇÃO FOLK·LORICA 
- - - · - --- - ··------

CANÇÕES POPULARES 
llticvl lt1 tla5 1111 t' ., vua. tle V a1 Zllll 

por 
Ce.ilf"•tlnot Brl\ntláo 

(Offcrl!ci •ras :i Ex."'' Snr. • . 
.D. M. E111il ia tia Cosia Freita s 

2511 
Os tew; labios , tli1r de carne, 
São portas do p a ra i ~o. 

E n botp1111 ha de S. Pedro 
E' no teu di!nt e de siso . 

2ti1 
Vou-m~ emhora, vou•111 e embora, 
P'r,1 A.1111.: rica :ime ricana, 
As sandarl es que levo , 
São de teu; o l h o~ . Lvran na. 

25i' 
o~ tcus olhos, hem amada, 
Sãu duas noi tes cerrad;1s . 
Mas os la bios são de luz 
Lá se caul<\m ah·oradas. 

2~ 3 
O' Am r ri ca, ó A 111 erica, 
Eu j::í Jà µo riia estar, 
Tuda a l'll lpa fui minha 
Já me quizura111 levar. 

2ii!i 
Os teus se io•, mi:i li a grn ça , 
Sfo duas po~ La s de l'êra. 
Furr1 a nii1il 1a bocca um sol 
C11 mo elle as dc rrd<' ra! 

Hnµ a a qu o. m lna po•sp m1-1 encn rtou 
<pr~ làn 1:Hdn 1fo 11 11 vo P"'~ ª ver·tP. 
tp; ao redo em pa~a 111 e u 111 1~ il! voul• 

200 
po 11 co ;1 pe1 feiç11ame11to. Meu amor se ru le rires 

E' 11111 esc1 i1 1tu fi11 e11 te e úe 

* • ·=1•fg1•a1nma de Boca"e 
(

• l!9 
·1111 cl11 i11 piutn r fam oso 

L w cen o retrato huwano, 

No de•erlo se m ni 11g11em; 
reconhecida 11 1ilid ade pa r ~ ªclasse Dá u111 ai de senti me nto, 
medica, q11e tende semµre a 111a11- Serei comtigo mc11 bem. 
dar fa zer uso Jos 111 1J d1canwulos :2ii6 
ali exil radus . Que ria ter uma can1iRa 

Ao sr. Oliveira Castro, agra- , lJ'u1u ll! tiJo l.iew ti.i do, 

j 

Feita de todos os ais 
Que o teu peito já tem dado. 

257 
As pedras em serem brutas 
Sentem golpes que lhe dão, 
Só tu Maria não sente!'! 
As dores do meu coração, 

258 
Quando nos formos casar 
Canta miss~ o rouxinol, 
E o teu vestirlo de noiva 
Será tecido de sol. 

259 
O' al egre povei ri nha 
Dei la·me aqu i uma mão; 
Que eu tam hem a deitarei, 
Q11ando for occasião. 

260 
Quem depenna um rouxinol 
I~ at·cusa uma Lriste flor, 
Mostra den tro do peito 
Só ter farrapos d'amor. 

261 
Eu fui ao mar ás laranja!: 
E' co iu que o m,1r não tem, 
Como póde vir enxuto, 
Quem da~ ondas do mar vem. 

26 i 
Se cuidas que eu 4ue te engano 
Poé sobre o peito a miío, 
Verás como forvcm dentro, 
Suspiros do éor~ ção. 

263 
Alegres <'antam as ª'·es 
N' esses Yiçosos raminhos, 
Só o meu coração geme, 
Cercado de mil espinllos. 

2U 
Eu vim ele lá de tão longe 
N'uma marcha rigoro~a; 
Para te "lr no terreiro, 
Meu botão;inho de rosa. 

265 
As mulheres são variavei! 
São fal sas, são inconstantes, 
Pur um qualquer ohjecto, 
Abandonam seus amantes. 

266 
Não tne atires com pedrinhns 
Que eu estou lavando a louça, 
Atira-me com beijinhos, 
De modo que ninguem ouça. 

!67 
Lemhra-me o tempo passado 
Estranho o que agora Tejo, 
Não digo nada a ningúcm, 
Commigo proprio pelejo, 

268 
Pcrgnntae ao sol se viu, 
E à lna ~e co 1heceu; 
Ás estrellas se encontraram.­
Coração como este meu. 

269 
f.hegou a hei la estação 
Em que rehcntam as flores, 
Tamhem 110 meu coraç!lo 
Hcbeutam no vos ardores. 

270 
Uma sim o l e ~ amisade 
Afoitas vezes sem querer 
I' t «1z 1:xerccr a sympathia 
E d'amor uos faz morre~. 

271 
Lanrcm pilotos as gondas! 
Affrontem os cscarceos! 
Niio podem achar nas ondas 
Quem agora está nos ceus! 

272 
O mar!-o corcel sem freio! 
Genio severo de amor! 
Escon de o corpo no seio, 
Envia u geuiu ao Senhor! ..• 

273 
~kns segredos andam tristes 
N ~m foliam jà de ninguem, 
Pur isso amor só dcsprc1rns, 
Quem apenas te quer hem. 

274 
Gosto ds queimar incenso 
Sohre as ai;as da al egria, 
Ju lgo 411e ser louco a tempo 
Tambe111 e sabedoria. 

27 5 
Jura amor , que ta1uhem juro 
l ' . J ' •az uma Jura l~m feita, 
.1 ura a111 or 4ue me has-de dar, 
Essa Lua mão direita. 

2iG 
Tudo no mundo e \'aidade, 
Ui ;;:;lJ u grnnde Sa lu111 ão ••• 
Elle pensou ta l n~z i' l.o 
füu 1101tc de indiges tiio. 

62 77 
Tres tinhosos vão no harco 
Co111 111 cu 111arido f.1z quatro . 
Dc1t.1 111 se os tinhosos furn, 
Vamos a Vdfal' o l.Jarco. 

~78 
Quero festins, onde as hellas .J 
Me façam enlouquecer; 
De~preso os illustres mochos 
Inimigo,; do praz ,~ r . 

279 
Prnsperidade da terra 
E' souho que pouco dura, 
Tudo definha e fenece 
Na lousa ria sepultura. 

(Contint'rn) -.AN'"N"UN"OIOS 
- -·· -
OOLLEOOÃ.O 

ANTONIO M. PERElHA 
Vul ga ri sação das melhores ouras 

por 
E' criptores nacionaes e eslraniieiro! 

Bomances, contos, viigens, lilleralu· 
ra , •·te. , ele •• 

V nlumtis in-8. 0 de !60 a 200 
pa~ina s . em corpo 8 ou 10, excellonle 
1i 1l1ç:io optirno papel.. 

1 'rnço de r.a1la volume 200 rnis 
hr 11 d1 a rio, ou 300 reis elegantemente 
eneadern ;1d o tHll percalina. 

P • ra as provincias acresce o por• 
lo rio c11 rreio. 

N,º 1 = «Tristezas á Boira Ahn. 
rnmancll de Manoel Pinheiro Chagas, 
{ vol . 

!\ .• 2~ « Contos ao l..uan por 
Juli ·• C· · ~~r M~ cha~o. f vol . , 

N:• 3= «1 :armeru, celebre roman­
·~e de Merimée, traJucçào de Alaria-
110 Levei. 

. N.º 4="«A feira de Parin, por 
lr11-: . 

N. 0 !J = «A rna$cara :vllrmelhu 
romaucc hislorico de Pinhoiro Cha· 
gas. 

N. • 6-«John Bull e a sua ilhu, 
trarf11 ,·ç;io dti Pinheir.o Chag~~ . 

N º Í = «Ü Juramento d• duqae· 
r.a •, por Pinheiro Chagas. 

N. º g,..,., A Lenda da meia noite. 
N.• 9= rA Joia do Vice·Rei1> por 

Pinheiro Chaga~. { vol. ' 
N. • fO=• VinlH annos de vida lit­

lerar ia ».por AILerto Pimentel. 
N º i 1-=üloura de arlist:u, por 

Octave Feuillet, lratl. de Pinheiro Cha­
gas. 

N.• t2 = •Üs meus amores,, (con· 
los e liallada>) , por Triud;i rle Coulhu. 

N.• f3 = ti\ ave11111ra 1fo um pola- ,. 
co •. por \' i1: tur Cherhulicz, lraducçâo 
1l e O . • \la ria Amalia V :u d11 Carvalho, 
1. º lomo . 

N.0 l~=ttA aventura rle um po­
laco•>, por -Victor Chediuliez, 1raduc­

. çi10 rl e U. M.aria A111alia Vaz de Car­
valh11. V oi. JI e ultimo. 

N.º t5-«Con1os do tio Joa1p1im, 
por Ro11r11otn Pai;auino, ~ . º edição. 

N.• f6 = •Üalalhu da vi1la• por 
C11io1uar Turresâo. 

N. º l 7= c< No"ites de Cintra por Al­
hertu Pi111 1J nttil, t vul. 

N.º' t8 tl iU= «Em segredo, por 
L. Ti11s1iau, lra<l. do lhrgari1la Sct• 
l(Ul· i ia . 2 vol. 

N•• :lO e 21= ~A irm:i d1J 1•ari1la· 
dn» , ro111 a111:H ri u E111i lio Ca, tcllar , 1ra-
1lu rç:io 1fo Luiz Q11iri110 Ch .v,,s. 

N.0 22=c1.\li1:alha ~ 1!.t fl 1s1oria 
Port11gu11u, • por Prnheiri: Ch •g:1s. 

Putilic~-su 11111 v" lum ~ por mer.. 
A' venrfa ua l i v rari~ du edi1or 

Antonio M;iri.i Perei1 a. 
tiO. 52= rua A11;wsla= ã2, i)\.. 

e um lotlas as ou1r.1s liH.rla~-No 
l'ort 11 , 11:1 Li vraria Ldio, rua du Al­
mada, 18 e 20. 

d o li o Ctuu; ""' 

Série ele I<. n1unt>ro"1 
Pono, t 'iO- Pr,, ,·i11<:i•s l!ill-llr:1-

zd 1i rolo11ias , 180 1éi, = .\ \ lJ LSU 
W !\EIS. 

H ec1 · hrm·~o a ss i~n~t11ras na r··d.11'. ­
ç:in da o lhta iha ". 

-··- -- · .. 
Nuvidado L11turaria 

CHOHOGH APlH \ n~ 
l"Olt 'l'U ~,,;~t • . IC.L llJ li 'l ' ll •lO ·\ 

50 gravuras e ~(l 111:1pp.1s a ru1 es 
pnr 

FFBH EIB ~-ll lWSDAOU 
Pro fo s ~ 11r p1 .1 pl'll'l:JI 1 .. , l i) n ,•(Jj!l.1• 

phia, Hi .< luri a o Pli iln;;o plr :a ;111ll ;N 
"'."111l1ro do C"ns .. Jhu Sup ~ ri o r 
d l1 " trt11• çbo l\ tltlt -a. d1r rc t1•1· Lia 
Huvista rl'E ·rur~ ç: ~ o e En sino &. 

Cu ~ICI f,5000 l'f•is 
CUILLAIHJ , AILLA UO e C,• 

Ca>a E1li1or. e d1 i l:o111111i •• ã.1 Li >boa 
'Vd. rua Aor e., , t. º Lisl111 :1. 

A' v.·n.la c111 i o da~ as li l'l'at'l a, . 
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l PHAl~MACIA CENTH AL ESPOZENDENSE 
) D DE 

! ~t Jo~;u ~:~'.:·:::::~:~:::::::~·~AALHO (G) 

E>la p h~ i macia . furn ei: ida conv1•ni c11 tH mP11te de lndos os prnp~rad ns l 
l 111 , 11 1r 11 s . 1 ndi•pe 11 ,aVl' i ~ ao 111.11 ria ; c1 t1 11 c1a m1,d 1ca, 1~ 111 . 11 111 v:H1a .ln su r­

ll tl•' l•lo de 11111 i1 1 ca 111 t' 11lu'e' tr a 11 )!e ll ~>s , c.nJa b:1.ratilz;1 e 1n d1sc u11 ve l 11.1.i l1 d.1-
i:t1 11 ~ 11 dr ·1iw11te1 11 a su lt 1la • e p 11t ~ç ;:w d o~ t ~1 ia 11 1u11 11 acred1ta .l.1 t'Sio he le-
11 11 11,11 10. E nl1 t1 Ludus usses pr,• pa raÚ{Js ,quu as p1i11 wi1·as ~ t1 n 1 111id a.Jc s 111 .. . 
" '""s e i npr~;!:l lll ro lll a n1 ,. l11 or ce1 h1za 1\'11111 re,1111ai!o li, ,. 11 µr•1r" . e•i_ta 1 

( 

p ll~rniH l a. di·v id n au e~ t udo 11o seu p1
1
l' p.11 atoriu, p1

1
1
1
:suc pr ·: r 1ra

1
1
1
1os Lao 

11 c c c us s a 1 1 o~ co u.u sa l11tari11 e11 te ga1a.i ll ( os uns se u ~ e u ll o~. :Sau e es: 

1•unaucln 1auli -h e 1·1tclic1' 

Cu ra 1'11 1bs :1~ molcs ti as .i,, p1dl .. . l'rP\iu tl a 1: a ixa ·120 rnis . ) 
lujt•l'('llO n d,..h· ill!õt.'nlc cnluinnlc' 

Cura todas as Lic111111 rrÍ1"~1as ª' 111ais 1 .. l wldc~. P1 ""11 ri u frasco :rnO ro is. 
a·:,. , .·l·(· iUc:o co1111·11 c n Hol!I 

Elli .: az para a 1l es t1 ui ça1• 1'.1>1 11pluta dos ralln s. l' re~u du frnsc11 300 rei11 ) 

ALMANACH 
DO MINHO 

1 LiU e 1·1H•io. D u 1·uc1•u1ico , 
t.:omuu· a·c i a l e {;h1u·n· 
d il!l l éc o 

FARA.1894: 
(Segu ndo <. ll11u) 

Conl e111 : T Ois >' ril'ções pri n r. i p~es, 
p t1vn:<~Õr.s do ~ 1 1111!0 , e,t:i1is1ic :1 s 
1 : (•111 1 · l d,1 ~ d ,, hL1r 11cr:1c1a, c11 11 1-
1111•1 citJ, 111 .i .. ,tr ias, cami11li t• S 
cl,• f .. 1Tu , cu11~ios. leis d11 selio , 
l1111;i1 j .. ,; dos c;1111i-11 li"'' de r~ rro. 
c;1n .. 1ras de .:a ri os, 111111 1e rll' la, 
tn • a e11111pir:1a de t11d11s do fu11c­
ri ,,.1AJ'l"s ad 111 1 11i~>trat1vtts, j11tli­
c1 aP~. 1~ 111i lll :1rt' S, a:--sor iaçêws. 
111 1> 1• it 11·~. i111 leis .cn 11 1111en· 1 ~ ntes , 
lll t:• lirns, pei;so al d:1s li11 l1as f, r • 
f'l•;is, 1JL11a e,- ,.1. llii da ;;,•cç:i o lit­
l · ra 1 ia, cl1arotl1s1ica, auirn uc ios 
de., de. Xa ;;· o~H' "'t'l'U~ ifnr:u \ 

O 111 0!11 tl r 11 1ed 1c() 111 c11l11 c1111l1ec id u yu utra as lu111h riuas J. . . •· a pn n1·1p i1111 a i111 prrs;;ão rl 'P s i ~ 
n .. pu> il o e;~ 1 · ;il- l 'U Al l .\IACI.\ CENTn AL-ES l'OZE Nlll•: • nrili»· i/1111 :tlt ll ll rt• io qne li seu Pd .t.11 . 

~(;li ~!$I - ---- ---- ~ ~•11 , j,111 da µro111 de ;11·<'P il;1çl111 IJll " 1. 

-- - . . ·-· ---- - .. -- - e - .· ·- -- . V " - -~ 

R Er~ r.DIOS DE A ~ ER 11 
''iiro r ci o cnbe Uo d•· 

A \' l~ 1& - l1 11p1' d 11 1111" 11 t:,iJ1 ,, 1, ,, 
sa 1 or n ~ 111 a11c o e res1 ;1111 a ao 
c.tl 1c ll u J,! ri ~a ll1 0 a su:1 v1 1a1i,lade 
tl 1 Ol'f111tStll'a , 

l"••i HH'lll d e t : t ' t •1•j 11 dt• 
A.y e 1·. O re111 ud1u 111:11- S é~ 1 1 r11 
411 e ha par:1 1'.ur .. tl ;1 t otou•, 

bronchitt~. RJtll11na e~ t11b e1•c11lo• 1u111nou 1l1·rns . 
, 1<: ~11·nc•to <101upo,.10 d e "'"'"'"ltlH'l'illu' de ... , .• ~ «' - Par" 

l 
purili .:a r 11 1!11u1i,;ue, l hnp1u· o cu1•1to e u111·a l'latH c nl º"'° .... ,.. 

,cro1•ll n l o11. · 
1 O reruedio de Aytw cun l r" •eir.õ e 11- 1i (•'e hres inle1111i te11tes 
e Liliosasll . . ' 

Torlos os rnm e1lios qne fi cam inil i1:ad os são alt:11nrmt ll cn nc .. n1 r :1 d11 .< de 

1,·. 

·manl'in qno s~lui rn bara tos, p·•r qu o u m vi 1lrn du r11 11rni to lt'.1111' " · 1 

Pil 11 n• t:nualu·1lcn• de A.yea•-0 mull1 ur purga li\u suave ~ 1 

lin tei iameute vegetal. .. crfc.•i;:--:.e~-,:-;..rn111n1e e pur·in c nn•e 
1
1 

de .. ~,· ~~-pa r• d ~b i 1 1 Ítll' lar casas e l a 11 i 11 ~ s; 1a111-

1
·, ~ 

l1 P- ll l é ex cell 1! 11te para tirar i:n rdura 011 nudoas <lu rou­
pa, li111p ar 111 01aes , e curar fer idas . 

Vende-l!le crn 1o d nN nl!I 1u •inc-i1.iu•111 
1 · 111!~ ~:0 :uo 

L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas . O prupri li la rio esl:i pru 111plo 

a devolver o dinl1 eiro a qu alquer p H~~ua a qu e1 n o romedio 11 àt1 faça o 
elTeito quando o doente tenh a lombrigas e seg uir 11xaé ta10tJn te as in s-
trn c çõe ~. · 
j l!!tn h o 11elc8 de llílycr.-rlna mnrca «CR1l1Well!l 1> n111ito 

1'l'&11de11, da melh~u· qunlid1ule e nn111ci1tlll " pclh~. 

1 1•1·eço 'ºº 1·ei8 a duzi1a (:i) 

~RIVILEGIO EXCLUSlYO 

E 

DO ENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 

A efficada d 'este xarope , evidentemente provada em mnit.as 
o1Jse r vações nos hns pilaes e na cl inica parlicnl a r dos m ais <l1s­
tiu ctos rn edi cos d 'es1e paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do He ino a a pproval-o (tli s tiucção qu e lbe nã.o merece!·?m 
outras prepara i:ões) . e a conside rai-o um ver~111le1ro espec1 tico 
contra as bronchites, trmto agud11s cmno chromcas, defluxo, tos­
ses rebddes, tosse couvulsa e ·asthmatica, úor do peito, escan-01 
de sangue, e contra todas as i1'Titações nervosas. 

Cada frasco está acompauhado de um impresso com o pare­
ter que o Conselho de Saude de u ao _governo, e co~ as obser ­
l!aQões dos pnncipaes medieos de Lisboa, recoubec1clas pelos 
con.sules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
JD.inha assignalura 
tom tinta azul. #@if~KA?. 

Deposito geral - Pharmacia füanco, Filhos 
,jti;;aJl MEJC.Je:l!Ul -X..XSXIOAt.. 

puli l11;0 1111: di'l "' º s" 11 no 1•ri 111 ., 11 o 
a11 11 t1 ri a !'U<I p1.b lir;1çàu , 11.•,:olven 
an1pli<1r aluda :i J1ruv111eia rio ~! 1 11 ! • 0. 
l•lf 11a11 d11 -11 f'" r 1"11 dup l~11 11• 11r e i1o te1" 
>' · Sa11lll pa1A lu d11 o pa iz, •p lt! lc11 1 
11 '•·llt1 1i.11 r• p11 ,:1 t11 ri 11 li ,d ri u 1urlas as 
l'la ,se~ Jl'lra que 1•rH.:i~P 1·01T1'> fh• 11d1·r­
. , ,., \' li ltltJ ª''1•11 I" ee11 1'.111• r 11 111 .1 l;11: 11 11a 
i11pon :11!1 i,s1111a. vi sl11 ser u u111 cu 11 11 
~~ u ~1:11er11. 

Cu111pr•d• f'11d1·rá 11 m e l r ~anle vn­
l111w• i11- d,° · l"" """z. d1, 11 11is d" lrUlJ 
paµi 11 as. llll1 1h 1J •Cll l1l i11q.111 ·~ s.i f'Oi hn11 1 
P" I""· ill 11, 1! :1do 1:0111 4 rr 1ra1 · >d •~ 

1 l".1lllCll<_ l". •lil\'• I> da 1 ~11s,a 1· 1w.1111at111 -
J I"' p111r111 • 1;1 , e l11d r• Jsln. 1•;. 1a 11ue 11 

ll H!'~U a 111111.11 1u :'••ja tt• t•1 ' " S 1Vel a fp .. 

das :•• G11l1;"" · p•·lo 111 .. d11 '11 11r1w11 rl1! 
2»•) . .... ,~ h a•o ,•hn d o - :J;ã() 

1· t,i1>1 c·u1·1oa111 .i o 

P : ,1 c1~:111do . púlti, " l ""~~ 1·11La l- • :í 
s 1~ 11da t't ll A~osio , 1 0 µ <1 111 ü s H toda :i­

a~ pnss•ias q 11 n du1-iej1·nl ann un,· i;tr "~ 
l111;1s c a>a~ . u faça 111 IJ\l ~ nln anrtis, l1)llJ · 
vranrl 11 · llie,; a gra 11rl ~ va n1:iµe 111 11' an­
n1111t;i11s e111 livros 1 1' 1 • s 1 ~ 11 rd .. 111 . ja 
pela >IW µrandH 1ir;11te 111, jA p11 l:1 su;1 
pc r111a 11 "111·ia por ~ e r u1n li\'1'11 tj 11e tu · 
dus ;ircl1i1·a111 . 

Q, preço s rl os annun cios são os 
~egu in t.,s: 

2 p.1gi11.1s, 2,SOOO r~i s; t pnl,! ina 
1 .:l~OU n•is; 1 1 ~ pagi ua, 800 r··is; 
a1111un~ i os i!lu,1rnd 11~. p ;1:,!in~ :.1 ,;mou 
rei;. l\ ., da1110• annundus cm úi vc r· 
ºª" pagiu:1s, 200 rs. 

0 ; senho res a n1111n cia n!e~ IM1n .Jj. 
reito a u111 ex1:H11p b1r do • l 11 1a11 ~d 1 

1 li u• n1lu o s .. 11 a11n u11 ci11 com prel 11mde 
pelo 11l P- ll ús uu1 a pa)! iu a. 

T111la a eon1:sp .. 11 de 11cia deve ser 
dir i:: ida ao EOI TO tt 

5111110C'l Pinco de !!iouz• 
\'il ia No va dtJ l~ •111ai i c:"111 

CA S A. EDl'l'OU .~ 

dt• 

GUll.L ABD, AILL\ UD l\: C. ª 
Hu:1 Aurea , 242 , L º 

~Ianual do Carpin teiro e 
1\.farceneiro 

Es te rn :rnu .d qu t1 11 :·10 8Ó lra ta 
d~ 11wv eis e t!diíicil)s, é u:11 1r;11a do 
co1 11 plt1to das artes dtl .CA1 pi111 .. ria e 
~ l a r e trnar iaa iurnado 1• 0111 <(2 11 es1a11t • 
pasn in tercaladas 1111 !P- xto , 11utt repre­
sen tam lign ra;; ge11 111 e1rica<, 111old11 ras. 
ft1 rra1 11 1!!l las,s a 11 1 b lageos, p11rtas, sobra­
dos, tec111. lt1u 1·eis do s,oda, ele .. ti tc. 
T ndo conf" ' r11 e o;; ui Limo > ap erf,, ic;oa ­
menlus qt1 1! !011 1 l'r: il11 es1a, :•l'les . 

Esta casa "dil"' a ani111 :1Úa cn 1110 
va nde PX iln 1JlJt1do COl ll a prim Pi1a e­
di çàu qu1i !:! >la esgu ia.ia, re,ulv .. u fawr 
~ . ·edição au akancu tio todas as uul­
ças co m "'flet·ialidéide das cl;1 ss~s e 
11 'e ~s" i11111 i10 , ;1 1i i1a Plll fa,<1· 11·uio s. 

Es te J t " n 11 n 1 clt'! <• 111·1, i n 1 c -
1· l 1t e na 1· <: (· •~ ··•· i111: 11 11t é1 11 appr o-

1 xim arla 111e 111e . ;>"!O pag 111 a~ e SL'd" 

l11 stnl.i1. 1rlo1s 11 :10 segui11 l"s c11 11 ti içõus: 
c .,udi çii.• s de aso i;t na tura 

Serú dis u i1Ju1do 0111 Li shoa com In­
da a l't· ~ ulanJ ade, llll l f.s .. icu lo ,je 3 2 
paµi nas re.s~ u anl a d o d11 u 11 1a capa c11:11 
1111licaçiies i11 .pn rt a11t r.s p11r 11 Jll'PÇIJ tf,. 
ãO a· e ilf pa~11s uu ado da e n trc ~ a; 
pa ra as pruv111 ~ i as SH r;i, di>t• 1buidt'J 11 as 
11111s 111 t1s c1111 d i ~ões aci ma pelo vr ci;•• 
dti 60 1·eifii. 

O,; nossos corres pondunltts e rli ;; ­
trib uidores tee 111 as ~a r • 11ti a s " rl ~,; ­
contos qu e a onssa casa cos1u1 11 a faz P.r. 

Todas ª" r ~1 1ui s i ções Úe•t:ill ser 
foi tas aos erl ilnres 

GUILL tl ll, AfLLA Uü & C.• 
nu .. Aurt:a , 2-l2, 1."= LISBOA 

3 ) 
. FABRICA DE ADUBOS CHIMICOS 

DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Adubo~ pnrn c ~ reaew-rnilho e f P.ij ;io . baf a ln tt. , · lnha , 

l c 9u1111nol!lu11, eac. -tõel!l • u. 11i11·a 10 , tt u iu~ • ' l)ll O il! lt hu l u íl . 

Dos::igens g8n1 nLidas 
Vendas mensaes em ·18!12 lliOO sarr:is. 

1) " 1111 1 t ~U:J 3: aa :' >:11:e ·1- . 
c.}ffl o no•so marh illl>lllU, l od o .... auc~z . a E ·nprcza póJe agora 

fo rnec- r 1 : ü OO l!I O C C !Uf jlOf' dia. 
Pedi r pr osp1•ctus e i1lfu rm ar;1l t' S ao 

Agol'oomo: A~'!'I E R ' ' H,5',r\'l' E 

RUA FOH.\10SA, 251J - POHTO 

FRANCISCO DA SILVA LOUREIRO 
CO,"J!2 D,OJ'.-l IH~ 

FAZENDAS E l\IEHCEAHJA 
(2) 

A(aba de n·c· lier L1t11 cú 1 1 · 1•·1' e o so r 11u 11·11 to de 1 ~7.Pntla s 
11ro,nri as 11a r a vn r·:io Ctlj ' t' 1 ' ,, S1J1 li o •e 111 rrn .-LO :i v .. n~d11~ e ·11ur · . . f . • e- .., :-- ,- cJ ~a -

L1s .iur q u alqrn·r fr eg111•z , S<'Ja c.1 v~lh 1: iro, si•nh11r:i <I li r r"a nça. 
l~s t.: u ~;i d o se i à f:iz e r 111 e11ç 111 dos a1 tqws •111 ,1 l t~r ii " X ' L . · 

l . 1· . "· "''::. " S a 
VP11 da; iasla so 1 1zc r que 11 es l iJ eslalie leci 111e1ilo acha-se ludo ue 
se des 1•Je por µre~·us 1:01n mod 11 s. 4 

Taml:iern se e11r:irre!!a de falos sob re mw1J 1'11a ~ ~ com perie1ção. 

Ê NO FUI D.-\ BU.-\ DO C.-\ ~S 
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'1ojc tP. 111 apparecido. EDITOR ES-BEt..1rn dr ç,;j • 
llua do Ma rechal Sa lda nl1a, 2G­

I. i ~ l 1 •l• 
A V-IUV-A 

Bri1Hlt1 ;i1ls an 11a riarlnrl' s ~ fj. 
!O . rn e 30 as•i ·• n-1 111 ras. :~ -. • 

- 1 • 1" 
1 

e: • "'º" .. i-
(' OC' ll d R88 i ~un111r1u ('J 
JO r ·· - , 1ri1111us 

" ;!rav11ra , f O r,· íull1a rltt 8 
: 111a". fO réis Sahira·'e 1 "ª" · · 111 cai e1 n ~ ta ~1 IL LI O l~ 1\ l { 11l ,;uma naes rle 4 fn lhas e lllila es1a ' 

1J111ma pruducçào de l~ wilc Ili -•º preço de 50 rs Pª" "s 110 - · 111
1'ª

1 
• - O · " arro 1 a chcbu111·a; a uclo r dus 1 u111•nci:s: «A e n t re~a . Jl11 f'! e 11a ra ~s Jirovi· · . 

• A M . · .. E 11c1as e 
mu!h eAr ~1 ,a 1t1a l , •t i'd .ar tyr , (~" M ando, A _ª cus t1 ~ da mp rna, a ']llal niio fará 
1\ vo .. •1 ~a a a 11a tJ a i.<,s pnsa, que :·e~n n . a exped1ç:io ~em ter recebido 

0 leem s11I•• h do~ cnm ~01 ai a;(rndo tlu • llll('Urle da arl!1•cedente. 
n11 ssns :issignan-tl's. Edi çà n illustrada A ompreu co11 •irl 1ira cor res ionilen -
cu m L1·ll os d1romns e gr.1vuras . tes as pessoas 11.is Jirovi' rii·r" s 1 .

11 r j d . ,, p 1 'ª 
A ama e o a 1111ravel tr·•balho,que ·1uu se re,pnnsabi lisarem por · d 

1 .• . 11 . · mais e vam us tur a 1onra oe aprn~e n ra r a ~ - es ass1µ na1uras. 
levada ilpre.ciaçáo d1~s no~~11s :1s s.i~na11 - A <' Orn 111i .~>iio é de ~O p. 
t"s· e cuia puLl1caçao esra ter111111a11du >tt 11do W assr~na t ur;is ou 111 · 1

c., . e 
. . . J' · • " 1 ~ era o 

em Pans, ce
1
ut ro p~ 1 n c 1pal de tod :i u •b1 re1d10 a u

1
1n exempla r da oi r l e ao 

111ov1111l'11lo ll!erano cooltm1pu1anoo, flll e ger~ . 

tfllll sirlo alli cons;1grada por um ex1 - E111 LisLna recebem-se ass 1·0 1 i 1 
. 

1
. . . ,..na u-

to VH ri ª' e1rameul e ext rau 11 111a 1 IO , 4u e ras 11 0 esc1 1ptor iu rios ed'i tore . · 1 ~ I · ,, _ _ ,,,a 
111 a1s a mais te1'.1 engrandecit.lo e exa! · 'o 1 arech ~I .S~ldanh<r, 2ü-USBOA 
t<irl1J e rupu l~cao du seu :iuctor. Jª ouda se re~ u1 s1 t a11: prospP.ctos ' 
lautas v~zps laurea rlo . E c11 m f!Tdi lu Accci la-se corre~p •i nil e nl ~ n'est 
nu 11t:a E mi le Hiceu•fl o vu·g pro· loc;iJ 1dade. a 
vou tão 111anifes t:1 ll exubu r<1llldlllP JJte 
M i:ra11rlissi 111os recursos d.1 sua fe-
curula i111a gi11a ç:·10 . G A ZETA 

E>Le romance, cuja acção so r!P 
s••nvolve no 111eio d~ sceoas aLsu ln · 
ta111 e11 te vero .< im.iis , OlJS ao mes 111 u DEKOTICI AS 
1e111 po profuud amHnl e co111moven1e, ,1s;;i~na-se no Porto nu ei:criptnrio 
e 1111press1onantes, exeedu , deuarxo Ú• da aún11n1>lraçào, rua elo Luureiru 
lo los o~ . p o 11tos,de vi sta, tudo o qu1· 10(), L º e nu Crnrru lutuUrlClniia i 
o l1:SlPJadu r~nirnc1 s t a lem e> rnpt 11 dP Puh lrc .1~õ ·s , P1a ça de U. P1JJrn 
ali:! huj11. e P.Sla ev1 d eut~mc111e de, l1na- l 'i7 . i. º direito . ' 
dt1 a lomar lõ~ ;1 r proe1 11i 11 e11l1i t nlre Em Lish a . n, Ta1J aca1 ia ~luuacu 
us 1r<1L .lh 11s lit1 erarios,111a is justamen- !'raça <l a O. Podiu , • 
lu a pre1: i" rios da ~clu a iltlado. 

A e111preza, q11 e procura ~emprt 
cu1n u 111;t1 ur esuup ul11 co1 r es poud~r 
dignam ent e ao favor rios sr us a>,i -

Turlas as ao~1gnatnras ri e,•e m vir 
1co 111 paulia úas d., seu i111p t•f le: 

:.rn anl e<, n..:p111·a co111i11uar a lll er•C• I R~ . :>OO 

o sru \'al iosu auxi !iu, que mais uuw ti m lorlo o reino e pelo rampo de uin 
vez l11rnn a solicltar. anno. 

ílr inrl e a tod os os assi µnanles 1•,, izes ela União Pos!~I 111000 
U111a es tampa em chru111u de gran- Broi.ll, 111 0 ~rla (11 n 11 ;.!,)(100 " rs. 

rle for ill ato, r•·pre sP nta11d o a ' ' il!l ln Env ra-<tl 11111 u. • gral ~ • a quem 0 
d ~' Pa·oça d e o. P c th·o , c ua pcd .r a i t dação. 
1,u1boa tirada expressa 111 ~ u1 e 1•111 
1'hot11grnpi1 i·1 para es te liin, e rep ro­
clutid;1 depois Hill cl,romu a H côres, 

AUE~TES 

copia fiel da rnages losa praça em !od 11 Acceitam-se age ntes e m torla,; as 
o >P 11 conj11nc tt1. Te111 :is dim Pll>Ões tnrras unde os nà11 houvP·r. pHa a ''en­
de 72 po r 60 cen ti111ctros , . e é incu11 : ·l'es!r j11rual e par~ 'tocuLure111 as,i­
ltii;La vtil 111 cut13 a mais po1fu1ta qu1> ale guatura s. 


